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• 1º Pavimento Térreo 
 
 Este pavimento possui 372,75 m² de área construída e encontra-se em 
cota de nível + 0,82 m. O pavimento é composto de loja, área de atendimento, 
área de ventilação (subsolo), refeitório, W.C., circulação, duto e elevador de 
carga. 

 
COMPARTIMENTO ÁREA (m²) 

Loja 288,68 
Área de atendimento 25,04 
Área de ventilação (Subsolo) 6,27 
Refeitório 7,14 
W.C. 4,36 
Circulação 6,33 
Duto 2,00 
Elevador de carga 2,56 

Tabela 1.5. – 2 – Compartimentação 
 

• 2º Pavimento 
 
 Este pavimento possui 458,80 m² de área construída e encontra-se em 
cota de nível + 6,94 m. O pavimento é composto de depósito 01, depósito 02, 
depósito 03, depósito 04, área de circulação, W.C., duto e elevador de carga. 
 

COMPARTIMENTO ÁREA (m²) 
Depósito 01 48,21 
Depósito 02 180,13 
Depósito 03 59,63 
Depósito 04 49,67 
Área de circulação 78,13 
W.C. 2,16 
Duto 1,00 
Elevador de carga 2,56 

Tabela 1.5. – 3 – Compartimentação 
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 Em uma (1) hora de tempo verde efetivo observamos seguinte fluxo no 
sentido Selita: 
 Cálculo do Fluxo de Saturação: visto a largura de aproximação ser de 
3,30 metros, o valor do fluxo de saturação será retirado da tabela “5.1. -1”. 
Portanto temos S = 1.875. 
 Na tabela abaixo consta o fluxo derivado da Avenida Jones dos Santos 
Neves que faz conversão para a Avenida Aristides Campos. Na aferição, 
observamos a média de fluxo na Avenida Jones dos Santos Neves (sentido 
centro) de 995. 

 
DATA HORÁRIO FLUXO 

PEDESTRES 
FLUXO VEÍCULOS 

28/05/2014 16:00 hs às 
17:00 hs 

18 545 

30/05/2014 8:00 hs às 
9:00 hs 

30 663 

02/06/2014 11:30 hs às 
12:30 hs 

35 745,20 

 Tabela 1.7. – 4 – Fluxo de Saturação 

 
2 - Análise do cruzamento da Avenida Etelvina Vivácqua com a Avenida 
Aristides Campos. 

 
 Cálculo do Fluxo de Saturação: visto a largura de aproximação ser de 
3,30 metros, o valor do fluxo de saturação é obtido pela fórmula S= 525 x L. 
Portanto temos S = 1.875. 

 
 Tempos perdidos e verdes efetivos:  

 
gef = 0’20’’ + 4’’ – 5’’ 

gef = 0’19’’ 
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 Em uma (1) hora de tempo verde efetivo observamos seguinte fluxo no 
sentido Avenida Jones dos Santos Neves.  

 
DATA HORÁRIO FLUXO 

PEDESTRES 
FLUXO VEÍCULOS 

28/05/2014 17:30 hs às 
18:30 hs 

28 1551 

30/05/2014 9:30 hs às 
10:30 hs 

22 1310 

02/06/2014 14:30 hs às 
15:30 hs 

37 1433 

Tabela 1.7. – 5 – Fluxo de Saturação 
 

 Em uma (1) hora de tempo verde efetivo observamos seguinte fluxo no 
sentido Avenida José Félix Cheim. 

 
DATA HORÁRIO FLUXO 

PEDESTRES 
FLUXO VEÍCULOS 

28/05/2014 17:30 hs às 
18:30 hs 

25 1575 

30/05/2014 9:30 hs às 
10:30 hs 

13 1432 

02/06/2014 14:30 hs às 
15:30 hs 

17 1256 

Tabela 1.7. – 6 – Fluxo de Saturação 
 

 
3 -  Análise do Trevo da Selita, localizado na Av. Aristides Campos. 

 
 Cálculo do Fluxo de Saturação: visto a largura de aproximação ser de 
5,20 metros, o valor do fluxo de saturação será retirado da tabela “5.1. -1”. 
Portanto temos S = 2.700. 

 
 Tempos perdidos e verdes efetivos:  

 
gef = 0’50’’ + 4’’ – 5’’ 

gef = 0’49’’ 
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 Em uma (1) hora de tempo verde efetivo observamos seguinte fluxo no 
sentido Avenida Jones dos Santos Neves: 

 
DATA HORÁRIO FLUXO 

PEDESTRES 
FLUXO VEÍCULOS 

18/06/2014 16:30 hs às 
17:30 hs 

31 2586 

19/06/2014 8:00 hs às 
9:00 hs 

23 2432 

24/06/2014 11:30 hs às 
12:30 hs 

34 2524 

Tabela 1.7. – 7 – Fluxo de Saturação 

 
 Em uma (1) hora de tempo verde efetivo observamos seguinte fluxo no 
sentido Shopping Sul: 

 
DATA HORÁRIO FLUXO 

PEDESTRES 
FLUXO VEÍCULOS 

18/06/2014 16:30 hs às 
17:30 hs 

34 2235 

19/06/2014 8:00 hs às 
9:00 hs 

24 1890 

24/06/2014 11:30 hs às 
12:30 hs 

36 2412 

Tabela 1.7. – 8 – Fluxo de Saturação 

 
• Sinalização Viária e alteração geométrica:  
 
 Notamos a necessidade de construção de abrigo nos pontos de ônibus 
localizados na Avenida Jones dos Santos Neves próximos ao empreendimento. 
Revitalização das faixas de pedestres no trecho compreendendo as Avenidas 
Aristides Campos, Avenida Etelvina Vivácqua e Avenida Jones dos Santos Neves. 
 Conforme Termo de Referência protocolado sob número 28216/2013, a 
COMTEC solicitou análise do fluxo da faixa de pedestres localizada na 
confluência das Ruas Joaquim Aquino Xavier e Dr. Jairo de Mattos Pereira com a 
Avenida Aristides Campos. Após análise, verificamos que em 1 hora, houve a 
utilização da faixa por apenas 4 pedestres. Conforme demonstrado na figura 
abaixo, isso se dá pela proximidade entre referida faixa e a faixa localizada no 
semáforo entre a Avenida Aristides Campos e Avenida Etelvina Vivácqua, são 
apenas 75 metros. Sendo assim, os pedestre utilizam com prioridade as faixas 
localizadas nos semáforos. Dessa forma, se torna inviável a instalação de 
semáforo na confluência analisada. 
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LINHA DESCRIÇÃO 
06 Rui Pinto Bandeira x Village da Luz 

07 Rui Pinto Bandeira x Shangrila 

20 Parque Laranjeiras via Otton Marins x Penha 

26 IBC x Alto Independência via Liceu via Rodoviária 

27 São Geraldo x IBC via Amarelo 

29 Circular Sumaré x Rodoviária x Nova Brasília x Sta Casa 

42 Baixo Monte Cristo x Monte Belo 

43 Alto Monte Cristo x Paraíso via Rodoviária 

46 Nossa Sra. da Penha x Rui Pinto Bandeira via Gavião 

50 Conjunto Residencial IBC x Nossa Senhora da Penha 

52 Aeroporto via Boa Vista x São Geraldo via Rodoviária 

54 BNH x Baixo Coronel Borges 

55 BNH x Alto União via Rodoviária 

92 Morro Grande x Shangrila via Rodoviária 

98 Caiçara x São Geraldo via Rodoviária 

100 Nossa Senhora da Penha x Alto Eucalipito via Sto Antônio 

109 Cachoeiro x Gruta 

112 Alto Independência x Boa Esperança 

120 Gilson Carone x IPA 

121 Rui Pinto Bandeira x Alto União via Baiminas 

Tabela 1.8. – 1 – Linhas de ônibus para acesso ao empreendimento 
 

 Quanto ao transporte via táxi, está disponível em frente ao Supermercado 
Perim. Consideramos a oferta atual suficiente para atender a futura demanda sem 
prejuízo do serviço atual. 
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1.9. EMPREENDIMENTOS SIMILARES EM OUTRAS LOCALIZADADES 

 
DADOS DO EMPREENDIMENTO 

Município Santo André – SP 
Empreendimento Metro Fit 
Categoria de Uso Comercial 
Endereço Av. Dom Pedro II, 1.392, bairro Jardim 
Área total Construída 7.769,49 m² 
Área total do lote 2.597,88 m² 
 
 

DADOS DO EMPREENDIMENTO 
Município Santo André – SP 
Empreendimento ALLDA Empreendimentos 
Categoria de Uso Comercial 
Endereço Av. Arthur Queirós, 349, Centro 
Área total Construída 5.692,86 m² 
Área total do lote 1.000,00 m² 
 
 
2. ÁREA DE INFLUÊNCIA. 

 O empreendimento localiza-se no município de Cachoeiro de Itapemirim, 
situado no sul do estado, às margens do Rio Itapemirim, ocupando uma área de 
892,9 km². O município localiza-se a 20º50'56" de latitude sul e 41º06'46" de 
longitude oeste, a uma altitude média de 35 metros, sendo o bairro de menor 
altitude Centro - 35 metros - e o de maior altitude Condomínio Residencial 
Montanha - 210 metros. O município fica a 139 quilômetros da capital Vitória. 
 Cachoeiro de Itapemirim situa-se na zona fisiográfica Serrana do Sul, às 
margens do rio Itapemirim, no ponto em que este deixa o planalto cristalino - onde 
forma corredeiras ("cachoeiros", "cachões") - e entra na planície litorânea. Entre 
os vários picos das redondezas sobressaem o do Itabira (600m) e os do Frade 
(370m) e da Freira. Esses picos fazem parte da frente escarpada e contínua de 
serras, que, constituídas por uma série de cabeços e pontões, se alinham na 
fachada costeira do sul do estado. 
 O lote de terreno urbano que será implantado o empreendimento 
denominado Antônio Auto Center, situa-se na Avenida Aristides Campos, nº 91 a 
97, bairro Santo Antônio, Cachoeiro de Itapemirim – ES. 
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b) Identificação dos limítrofes da Área de Influência. 
 

 A Área de Influência Direta (AID) abrange total ou parcialmente os bairros 
Estelita Coelho Marins, Othon Marins, Nova Brasília, Zumbi, Santo Antônio  
(localização do empreendimento), Maria Ortiz e Vila Rica. 

 

 
Figura 2. – 3 – Limítrofes da Área de Influência Direta (AID) 
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Figura 2. – 4 – Equipamentos Urbanos 

 
3. IMPACTOS AMBIENTAIS PROVÁVEIS 

 
a) Produção e nível de ruído, calor ou vibração. 

 Com a instalação do empreendimento espera-se que aumente os níveis de 
ruído e de material particulado na atmosfera, mas em níveis relativamente baixos, 
e num período relativamente curto, durante as obras do edifício. 
 Quanto ao ruído, ocorrerá principalmente na fase de obras, pois haverá 
utilização de equipamentos com geração de altos níveis de pressão sonora. Na 
sua maioria, esses equipamentos funcionam ao ar livre, sem possibilidade de 
medidas mais eficientes para contenção dos ruídos. Será determinado com rigor o 
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horário de utilização desses equipamentos para causar menor incômodo nos 
vizinhos do imóvel. Esse impacto possui caráter temporário. 
 Não há fonte de ruído prevista para a fase de operação do 
empreendimento. Assim, não se espera incômodo na vizinhança imediata ou 
mediata. 
 Quanto às emissões atmosféricas, espera-se que haja a dispersão de 
material pulverulento na fase de obras, proveniente dos processos de carga e 
descarga de areia. Porém, são emissões temporárias que ocupam um curto 
período da obra. Não há previsão de emissões para fase de operação. 
  
b) Produção e volume de partículas em suspensão e gases gerados pelo 
empreendimento. 

 
 O registro destes impactos se deu nas fases de pré-implantação, 
construção, abrangendo a retirada da vegetação, matéria orgânica do solo, solo 
contaminado com matéria orgânica, este devendo ser depositados nas áreas 
possíveis de implantação de gramados. 
 Quanto à emissão de poeiras, causada principalmente durante as 
operações de fundação, porém não será muito significativo, pois a movimentação 
de terra já está concluída. Espera-se que haja a dispersão de material 
pulverulento na fase de obras, proveniente dos processos de carga e descarga de 
areia. Porém, são emissões temporárias que ocupam um curto período da obra. 
Na fase de operação não haverá emissão de poeiras e gases. 
  
c) Produção e destino final do lixo gerado pelo empreendimento. 

 
 Estudos mostram que existe uma relação direta entre o porte da cidade e a 
produção de resíduos sólidos domiciliares, ou seja, verifica-se o aumento dos 
valores per capita gerados à medida que cresce a população do município 
(CETESB, 2005/IBGE, 2000). 
 De acordo com o Estudo Panorama dos Resíduos Sólido no Brasil 2009, a 
média de geração de lixo no Brasil é de 1,152 quilos por habitante ao dia, padrão 
próximo a dos países na união Europeia (UE), cuja média é de 1,20 Kg ao dia por 
habitante. Na chamada limpeza urbana, os tipos doméstico e comercial 
constituem o lixo domiciliar, que, junto com o lixo público, representam a maior 
parcela dos resíduos sólidos produzidos nas cidades. 
 Considerando a média de 1,152 quilo/pessoa/dia e a população fixa do 
empreendimento de 15 pessoas, estima-se a produção de resíduos sólidos de 
17,28 Kg/dia na fase de operação do empreendimento.  
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Medida 1-1: a adequação do sistema de drenagem com caixas de retenção de 
sólidos. 

Medida 1-2: suspensão dos trabalhos de escavação de terra em dias chuvosos. 
 
• Alteração das propriedades do solo pela geração de resíduos sólidos, 
efluentes sanitários e armazenagem de produtos perigosos na fase de obras 
e demanda por locais para disposição de resíduos. 
 
Medida 2-1: os resíduos não-perigosos de natureza doméstica provenientes da 
obra serão separados e encaminhados para coleta pelos serviços de limpeza 
urbana. 
Medida 2-2: os resíduos não-perigosos de natureza não-domestica provenientes 
da obra serão separados e encaminhados para aterro ou unidade de reciclagem, 
e seu manejo considerado no Projeto de Gerenciamento de Resíduos da 
Construção. 
Medida 2-3: os resíduos perigosos gerados na obra serão separados e 
encaminhados para aterro classe I ou unidade de reciclagem, e seu manejo 
considerado no Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção. 
Medida 2-4: todo efluente sanitário gerado será encaminhado para rede publica, 
utilizando-se de ligação existente na rede publica de coleta de esgotos operada 
pela FOZ do Brasil S/A. 
 
• Impermeabilização da superfície do terreno com a construção de 
edificação e pavimentos externos. 
 
Medida 3-1: Implantação de sistema de detenção de águas pluviais 
dimensionados a diminuir o escoamento das águas no pico de chuva. O 
dimensionamento do sistema deve atender a demanda requerida e ser observada 
a legislação municipal e estadual incidente. 
Medida 3-2: reserva de área permeável em observância ao exigido pela legislação 
municipal. De acordo com a zona urbana que o imóvel está inserido, a exigência 
mínima de área permeável corresponde a 17,00 % da área total do lote. Será 
reservado 22,67% de área permeável para mitigar o impacto. 
 
• Estabilidade do terreno  

 
Medida 4-1: adoção de solo grampeado como solução para contenção do terreno 
nas divisas com os lotes lindeiros e o sistema viário. 
Medida 4-2: caso haja interferência no lençol freático promover a implantação de 
sistema de drenagem subsuperficial com acumulação em reservatório e 
destinação da água drenada para o meio-fio, conforme orientação da FOZ do 
Brasil S/A. 
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